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Resumo da propuesta 
Os processos de privatização da educação básica e superior se expandem pelos 
desiguais sistemas educativos de nossa região. Expressando movimento global 
de restrição aos direitos sociais decorrente da liberalização e financeirização da 
economia, a privatização da educação – na versão analógica e digital – estimula 
a incidência de atores privados na definição, condução e operacionalização de 
políticas educativas, resultando, inclusive, mas não apenas, na ampliação ou 
criação de mercados. 
Em linhas gerais, a privatização deriva da transferência de propriedade estatal, 
inclusive a intelectual, para agentes privados - com ou sem fins de lucro - , da 
reestruturação de órgãos públicos pela introdução de estruturas organizacionais 
cunhadas para o campo empresarial, da diminuição ou fim da gratuidade no 
acesso a serviços públicos ou do aumento dos custos para usuários em função 
da remuneração do capital, da disseminação na organização estatal de 
princípios e valores operacionais coincidentes com interesses privados ou 
comerciais e, por fim, da reestruturação das organizações públicas e de sua 
comercialização como condição para implementação dos elementos 
anteriormente listados. (Whitfield, 2006). A maneira pela qual aqueles elementos 
são instituídos varia em função de condicionalidades sócio-históricas e da 
consequente correlação de forças entre os atores políticos mobilizados de cada 
país ou território. 
Entender as singularidades e as similaridades de tais processos, para o 
entendimento e a contraposição à privatização da educação em nossa região, 
justifica os estudos em perspectiva comparada propostos por este GT. 
A perspectiva comparada também é mobilizada na organização de seminários 
para problematizar estudos realizados por componentes deste GT, na edição de 
dossiês e como ferramental analítico para pesquisas desenvolvidas no âmbito 
deste grupo. Este GT origina-se da Rede Latino-Americana e Africana de 
Pesquisadores em Privatização da Educação. 
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